PROJETO DE LEI Nº 168, DE 2016

Dá a denominação de "Deolindo Bortoluzzo" ao viaduto localizado no Km 430+500 da Rodovia SP 310 - Washington Luiz, no município de São José do Rio Preto - SP.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Deolindo Bortoluzzo” o viaduto localizado no Km 430 + 500, da rodovia SP 310 – Washington Luiz, no município de São José do Rio Preto.

Artigo 2o – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Deolindo Bortoluzzo nasceu em Cedral - SP, em 25 de julho de 1924, na Fazenda Modelo de seu avô paterno.

 Estudou até o 4º ano em uma escola rural, na própria fazenda, Trabalhou na lavoura de café depois dos 11 anos de idade. Filho de Augusto Bortoluzzo e Catarina Favarin Bortoluzzo.

Casou-se com Ernestina Zaqueu Bortoluzzo, com quem teve quatro filhos: Ivanilda Aparecida Bortoluzzo Marzocchi, Delcir Odair Bortoluzzo, Jorge Luiz Bortoluzzo e Marli Cristina Bortoluzzo Farhat.

De 1939 a 1940 fez um curso de Contabilidade por correspondência, opção que tinha na época, pois faltavam escolas e transportes. Dedicou-se à cultura de café até fim de 1949, dedicou-se por 03 anos ao comércio, mas acabou voltando a trabalhar na cultura de café.

Em 1956 comprou uma fazenda em Engenheiro Schmidt, onde se dedicou à lavoura do café e cultura de milho, arroz, amendoim e laranja. A cultura de arroz e amendoim era fornecida como semente selecionada para o Posto de Sementes da Secretaria da Agricultura. Trabalhava em serviços de carpintaria e construções de alvenaria, necessárias nas próprias fazendas. Foi um grande empregador.

  Na política, trabalhou junto ao PMDB. Foi escolhido para ser subprefeito de Engenheiro Schmidt onde permaneceu no cargo de janeiro de 1983 a dezembro de 1996. Deram uma cara nova ao Distrito, todas as obras públicas, velório, posto policial, vicinal, salão comunitário, creche, rodoviária, asfalto 100%, esgoto 98%, dois postos semi artesianos com armazenamento de 1 milhão de litros, ponte de concreto sobre o Rio Preto, todas as pontes no Distrito, inclusive 3 galerias de concreto, estradas sempre em boas condições, com uma boa parte com microbacias.

Em 1990 foi escolhido para ser Presidente de um asilo, onde permaneceu por 4 anos. Encontrou o asilo em situação deplorável, fez reformas, assinou contrato com o órgão correspondente à assistência. Passou a receber verba classe A porque o asilo era muito bem conduzido.

Deixou a Presidência do asilo em março de 1994 com grande estoque de mercadorias, muita roupa de vestir, roupa de cama e mesa, novos aparelhos de fisioterapia, máquinas de fazer pão e de assar carne, dinheiro em caixa, um ônibus e duas peruas Kombi, e além de tudo, com os idosos em ótima condição de vida. 

Por estas razões, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome no viaduto localizado no Km 430 + 500m da Rodovia SP 310 – Washington Luiz, no município de São José do Rio Preto - SP.

Sala das Sessões, em 14/6/2016.
a) Itamar Borges - PMDB

